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 Introdução

A reabilitação oral em Prostodontia Fixa tem 

por objectivo proporcionar o restabelecimento 

das funções mastigatória, fonética e estética do 

paciente. Como estas reabilitações implicam pro-

cessos morosos e geram grandes expectativas para 

o paciente, é importante para o Médico Dentista 

verifi car se o esforço e gastos dispendidos corres-

pondem efectivamente a essas expectativas.

 Objectivos

Medir o grau de satisfação dos pacientes reabi-

litados em Prostodontia Fixa na Clínica Universi-

tária da Universidade Católica Portuguesa, Centro 

Regional das Beiras.

 Discussão/Conclusões

De acordo com os resultados, notou-se uma 

tendência que poderá indicar uma avaliação 

positiva em relação à satisfação dos pacientes 

reabilitados com próteses fi xas, sobretudo nos 

factores estéticos (cor e forma). 
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Grau de satisfação dos pacientes  reabilitados  em Prostodontia 
Fixa numa Clínica Universitária. Estudo preliminar

 Introdução

A reabilitação oral em Prostodontia Fixa tem por 
objectivo proporcionar o restabelecimento das funções 
mastigatória, fonética e estética do paciente. Como estas 
reabilitações implicam processos morosos e geram grandes 
expectativas para o paciente, é importante para o Médico 
Dentista verifi car se o esforço e gastos dispendidos cor-
respondem efectivamente a essas expectativas.

 Objectivos

Medir o grau de satisfação dos pacientes reabilitados em 
Prostodontia  Fixa na Clínica Universitária da Universidade 
Católica Portuguesa, Centro Regional das Beiras.

 Material e Métodos

Revisão dos casos clínicos tratados pelos alunos do 
ciclo clínico de Prostodontia Fixa (2005-2008).

Em 2007-2008 foram efectuadas consultas de controlo, 
nas quais foi realizado um inquérito de satisfação, adap-
tado de Pinelli (1).

 Resultados

Dos 26 pacientes sujeitos a controlo, 17 responderam 
ao inquérito (65,4%).

 Discussão e Conclusão

Dentro das limitações do nosso estudo, notou-se uma 
tendência que poderá indicar uma avaliação positiva 
em relação à satisfação dos pacientes reabilitados com 
próteses fi xas, sobretudo nos factores estéticos (cor, 
forma e posição).

“Acha que os seus dentes têm 

a forma e a posição certas?”

“Acha que o tratamento afectou 

os seus relacionamentos sociais?”

“Já se acostumou aos seus 

novos dentes?”

“Notou alguma alteração na

alimentação?”

“Está mais fácil de comer com 

os novos dentes?”

“Recebeu informações sufi -

cientes sobre o tratamento?”

“Cor –

acha que os seus dentes…”

“Comprimento –

acha que os seus dentes…”

Fig. 1 – Prótese Parcial Fixa efectuada em aulas clínicas de Prostodontia

Fixa na Clínica Universitária da UCP-CRB


